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Mensagem do Presidente 
de Rotary International
Shekhar Mehta
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Saudações, meus caros agentes de mudança,
 
Tenho a certeza de que estão a ter uma experiência en-
riquecedora a Servir para Mudar Vidas. Uma das formas 
de se fazer a maior mudança na vida de alguém é ajudar 
a aprender a ler. A alfabetização abre-nos as portas ao 
mundo. Torna-nos melhor informados acerca da vida nas 
nossas próprias comunidades e abre perspetivas a outras 
culturas. A leitura e a escrita conectam as pessoas e dão-
-nos uma outra forma de expressarmos o nosso amor uns 
pelos outros. 
Setembro é o Mês da Educação Básica e da Alfabetização 
no Rotary. A melhoria das capacidades de alfabetização é 
fundamental na nossa meta de reduzir a pobreza, melho-
rar a saúde e promover a paz. De facto, se todos os estu-
dantes de países de baixos rendimentos deixassem a es-
cola com competências básicas de leitura, isso resultaria 
num corte significativo nas taxas de pobreza global.
Sem educação, as crianças analfabetas tornam-se em adul-
tos analfabetos. Atualmente, 14% da população adulta 
mundial – 762 milhões de pessoas – carece de competên-
cias básicas de leitura e escrita. Dois terços desse grupo 
são mulheres. A alfabetização e as competências numéri-
cas são essenciais para obter melhores condições de habi-
tação, cuidados de saúde e emprego ao longo da vida. 
Especialmente para raparigas e mulheres, a alfabetização 
pode ser uma questão de vida ou de morte. Se todas as 
raparigas completassem a sua educação primária, haveria 
muito menos mortes maternas. E uma criança tem mais 
probabilidades de sobreviver depois dos 5 anos de idade, 
se nascer de uma mãe que saiba ler. Melhorar os resulta-
dos para mais pessoas em todo o mundo só é possível se os 
países removerem as barreiras à educação das meninas. 
O argumento económico para o fazer é claro: em alguns 
países onde a escolaridade é orientada para os rapazes, o 
custo da oportunidade económica perdida é superior a mil 
milhões de dólares por ano. 

Capacitar as pessoas através da educação está entre os 
objectivos mais ousados que temos como Rotários. Não 
temos de viajar para longe das nossas casas para encon-
trar aqueles cujas vidas estão a ser cerceadas porque têm 
dificuldades com a leitura, confiam nos outros para ler para 
eles, ou não podem escrever nada mais do que o seu pró-
prio nome. 
A partir deste mês, pense em como o seu clube pode Servir 
para Mudar Vidas através da alfabetização: apoie organi-
zações locais que oferecem programas gratuitos de apoio 
à alfabetização de adultos ou à aprendizagem de línguas 
locais, ou que proporcionam aos professores um desen-
volvimento profissional centrado na leitura e na escrita. 
Tornar-se mentores da alfabetização ou trabalhar com 
uma organização como a “Global Partnership for Educa-
tion - Parceria Global para a Educação” para aumentar as 
oportunidades de aprendizagem para crianças em todo 
o mundo. Ter conversas com escolas e bibliotecas locais 
para ver como o seu clube pode apoiar os seus programas 
existentes ou ajudar a criar os programas necessários na 
sua comunidade. 
Na Índia, o programa TEACH - ENSINA, uma colaboração 
bem sucedida entre os Rotary Clubes do país e o seu 
Governo, tem demonstrado como aumentar os esforços 
de alfabetização para atingir milhões de crianças. E 
numa altura em que as escolas em toda a Índia foram fe-
chadas devido à pandemia da covid-19, a componente de 
e-learning do programa atingiu mais de 100 milhões de 
crianças através da televisão nacional. 
A alfabetização é o primeiro passo para sair da pobreza. 
Como o Prémio Nobel Malala Yousafzai declarou, "Uma 
criança, um professor, um livro e uma caneta podem mu-
dar o mundo”.
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DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA AOS SÓCIOS

Faleceu José Maria 
Gonçalves Pereira

No início de agosto, faleceu o compa-

nheiro Past-Governador do Distrito 

1960 (no ano Rotário 1994/95) e mem-

bro do Rotary Club de Lisboa-Norte, 

José Maria Gonçalves Pereira.

Exercia, ainda, as funções de Conselhei-

ro Distrital.

As exéquias fúnebres realizaram-se no 

dia 4 de agosto, na igreja dos Jerónimos.

Enviamos os sentidos pêsames à família, 

aos companheiros do Rotary Club de 

Lisboa-Norte e do Distrito 1960, que 

com ele tiveram o privilégio de partilhar 

momentos.

Trabalhamos para capacitar líderes co-
munitários, dando formação e conhe-
cimentos para oportunidades de negó-
cios, procurando soluções sustentáveis 
para combater a pobreza. Neste rol, tal 
como nos incentiva o presidente de Ro-
tary International Shekhar Mehta, de-
vemos dar atenção às jovens mulheres, 
promovendo a diversidade e incentivan-
do-as a percorrer o caminho da igualda-
de.
“As meninas enfrentam uma série de ad-
versidades em várias partes do mundo, 
e vocês, como líderes, podem ajudar a 
derrubar as desvantagens que impedem 
o desenvolvimento pleno e saudável de-
las”, lembrou-nos Shekhar Mehta.
Não menos importante, no mês de ou-
tubro, é o Dia Mundial de Combate à 

Outubro: mês do 
desenvolvimento económico

Pólio, a 24 de outubro. Organize uma 
atividade no seu clube e registe-a em 
endpolio.org.
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CONTEÚDO

Editorial
Cláudia Oliveira

Onde começa o futuro de todos

Nos meses de verão, quando, por norma, 
pensamos em descanso e tranquilidade, 
assistimos, quase diariamente, a notícias 
alarmantes sobre o clima. Ainda em julho, 
as imagens das cheias que provocaram na 
Alemanha mais de 180 mortos e deixado 
um grau de destruição que demorará vá-
rios meses a mitigar. O cenário repetiu-se 
na Bélgica e no Luxemburgo (e reparem 
que estes são países desenvolvidos, no co-
ração da Europa).
A oriente, na China, quase 30 mil pes-
soas tiveram de ser deslocadas devido 
às cheias que provocaram centenas de 
mortos. O nível das águas subiu também 
em Veneza, em agosto (o fenómeno não é 
estranho nos meses de outono e inverno, 
mas é atípico nos meses de verão). 
Se, de um lado, assistimos a intempéries, 
no outro extremo estão Itália, Grécia e 
Turquia, países que bateram recordes de 
altas temperaturas, a rondar os 50º, com 
Grécia e Turquia a enfrentarem os piores 
fogos de que há memória, deixando, ao 
longo do caminho percorrido pelas cha-
mas, uma imagem de devastação. Até mes-
mo em locais habitualmente associados ao 
frio e à neve, como a Sibéria, os incêndios 
florestais foram tão violentos que o fumo 

chegou ao Pólo Norte, de acordo com a 
medição da agência espacial norte-ameri-
cana NASA. Aí arderam (pelo menos até à 
data em que escrevo estas linhas) mais de 
3,4 milhões de hectares de floresta. 
A humanidade é responsável pelas altera-
ções climáticas. O nosso caminho terá de 
ser, irremediavelmente, o da mudança, se 
quisermos ter futuro. E esta mudança só 
se consegue por via da educação. Educa-
ção cívica, comunitária, ambiental… Edu-
cação! É na educação que começa o fu-
turo de tudo e de todos. É pela educação 
que os nossos jovens procuram um futuro 
melhor, é através dela que se promove 
a igualdade, é pela educação que muitas 
meninas conseguem o “empoderamento” 
que Shekhar Mehta nos instiga a fomen-
tar.
A atualidade mostra-nos que Rotary sou-
be ler os sinais quando definiu o ambiente 
como área de enfoque, tal como quando 
incluiu, desde cedo, a educação como pilar 
da nossa atuação. Tal como a nossa roda, 
as áreas de enfoque não são estanques, 
tocam-se e são multidisciplinares. Espero 
que consiga encontrar essa multidiscipli-
naridade nas nossas páginas, na ação dos 
nossos clubes.
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“Educação não transforma o Mundo. Educação muda Pessoas.  
Pessoas transformam o Mundo” - Paulo Freire

Paulo 
Martins
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

EDUCAÇÃO – PILAR 
DA CONSTRUÇÃO DE UM MUNDO 
MELHOR

Regresso ao trabalho, regresso às au-
las, setembro é também o regresso dos 
clubes Rotários à atividade semanal 
das reuniões. Será ainda o arranque 
das minhas Visitas Oficiais, sendo a pri-
meira a 7 de setembro ao Rotary Club 
Cascais-Estoril. Rotary dedica o mês de 
setembro à “Educação Básica e Alfa-
betização“, destacando o papel deter-
minante da Educação na construção de 
um mundo melhor, na edificação da Paz 
e Compreensão Mundial, seu objetivo 
supremo.
Segundo Gustave Flaubert: “A vida 
deve ser uma constante educação" 
Assim deve ser para todos, com qualida-
de e sustentabilidade. Rotary promove 
vários projetos nesta área, desde logo 
para que se cumpra o acesso a Educa-
ção Básica e erradicando a analfabe-
tização no Mundo. Aprender a ler e a 
escrever são atributos básicos ainda 
não acessíveis a tantos, como nós, que, 
assim, sofrem de exclusão social e com-
prometem a sua vida.  
O Presidente de Rotary International 
Shehkar Mehta, com o lema inspira-

dor “Servir para Transformar Vidas“, 
incentiva também que façamos cumprir 
Rotary transformando vidas pela via da 
Educação. Em Portugal o grau de anal-
fabetismo é inferior a 5%, contudo 
continua a ser um dos mais elevados 
da Europa. O que podemos fazer para 
mitigar esta realidade? São muito rele-
vantes os Programas Rotários ligados a 
Educação desenvolvidos pelos clubes, 
como a atribuição de Bolsas de Estu-
do e Prémios Escolares, são centenas 
os jovens que, no nosso Distrito, no 
nosso país, beneficiam destes apoios. 
Destaco o papel de liderança ao longo 
das últimas seis décadas dos clubes Ro-
tários na atribuição de Bolsas de Estudo 
a jovens carenciados e alunos dedica-
dos, em estreita colaboração e com o 
importante apoio da Fundação Rotária 
Portuguesa, nesta relevante ação junto 
das suas comunidades - temos dado fu-
turo a muitos jovens, transformando 
as suas vidas e das suas famílias, com 
o apoio de parcerias muito relevantes 
da sociedade civil e empresarial.
No plano internacional, através da The 
Rotary Foundation, Rotary também 
tem investido muito na área da Educa-
ção, desde a construção de infraes-
truturas escolares em áreas do globo 

mais carenciadas garantindo o acesso 
à educação básica, até a atribuição de 
Bolsas de Estudo Pós-Graduação nas 
diversas áreas de enfoque de Rotary, 
promovendo a investigação e partilha 
de conhecimentos. Destaco as Bolsas 
de Rotary pela Paz, através dos vários 
Centros Rotary Universitários pela Paz 
que Rotary tem espalhados pelo Mun-
do.
Educar, Formar, Partilhar Conheci-
mentos … sempre e para todos! Evoco 
o visionário Alvin Tofler: “O analfabeto 
do século XXI não será aquele que não 
consegue ler e escrever, mas aquele que 
não consegue aprender, desaprender e 
reaprender“.

Saudações Rotárias e um abraço,
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DR

Fernando Luís  
Nogueira
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

“A educação é a ferramenta mais poderosa que podemos usar para 
mudar o mundo.” - Nelson Mandela

Estimados Companheiros,

Este mês de setembro que agora tem 
início é dedicado em Rotary à Educação 
Básica e Alfabetização e deve ser para 
nós Rotários motivo de reflexão.
Pode parecer um lugar-comum admitir, 
com Nelson Mandela, que “A Educação 
é a ferramenta mais poderosa que po-
demos usar para mudar o mundo”, mas 
assim é de facto, e sendo nós pessoas de 
ação que nos assumimos como agentes 
de mudança, que procuramos, através 
do Serviço, elevar o modo de vida de 
sociedades mais desfavorecidas, temos 
de continuar a apostar na Alfabetização, 
pois esta favorece não só a promoção 
social, mas também o desenvolvimento 
de sociedades mais tolerantes e iguali-
tárias, nomeadamente no que respeita 
à igualdade de género, tornando-se “o 
grande motor de desenvolvimento pes-
soal” (Nelson Mandela). Aquilo que fi-
zermos agora vai, inquestionavelmente, 
definir o futuro da Humanidade! 
Contribuir para um mundo melhor pas-
sa, inevitavelmente, por apostar não só 
na Educação, mas também na igualdade 
ao seu acesso! Não esqueçamos que 
ainda hoje nos deparamos com inúme-

ros casos em que a escolarização é um 
direito vedado às meninas! Assim, tam-
bém é imperativo pugnar e zelar pela 
igualdade de género e oportunidades 
no acesso ao ensino.
Porém, para que o Rotary possa conti-
nuar a promover a Educação torna-se 
necessário que os Clubes criem proje-
tos com os quais, recorrendo  aos sub-
sídios que The Rotary Foundation dispo-
nibiliza se facilite a elevação social de 
jovens, projetos que podem ir desde a 
atribuição de Bolsas de Estudo à cons-
trução e/ou equipamento de escolas, 
entre outros.
Não esqueçamos ain-
da que o nosso país 
tem também uma 
Fundação Rotária 
cuja vocação para a 
atribuição de Bol-
sas de Estudo tanto 
tem contribuído para 
abrir oportunidades 
a jovens que, de ou-
tro modo, nunca te-
riam tido o acesso a 
condições que lhes 
permitissem fugir de 
um círculo vicioso de 
ignorância e pobreza 

e poderem ascender socialmente. Os 
Clubes só têm de “meter mãos à obra” e 
apresentarem projetos!	
Se queremos Transformar Vidas, faça-
mo-lo através da aposta na  Educação, 
porque, e mais uma vez recorrendo às 
palavras de Nelson Mandela, “as crian-
ças de hoje são os líderes de amanhã, e a 
educação é uma arma muito importante 
para as preparar para os seus futuros 
papéis, enquanto líderes da comunida-
de”.

Um forte abraço!
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Ação Rotária em Portugal
COMPANHEIRISMO

}	�Os companheiros Luís Bivar Ramos 
e Marco Rodrigues Dias receberam 
o seu pin Rotário completando deste 
modo o protocolo de admissão como 
novos sócios do Rotary Club do Por-
to-Douro (1). 

}	�A Transmissão de Tarefas do Rotary 
Club de Ovar foi a oportunidade es-
colhida para entrega de quatro títu-
los Paul Harris, o reconhecimento de 
companheiros 100% e ainda o traba-
lho desenvolvido pela arquiteta Antó-
nia Gomes no âmbito da reabilitação 
de espaço, cedido pelo município, para 
a sede do clube.

}	�Na sessão de Transmissão de Ta-
refas do Rotary Clube de Alman-
cil Internacional foram admitidos 
seis novos companheiros Rotários. 

}	�O Rotary Club de Arouca (2) assinou 
um protocolo de cooperação com a 
Real Irmandade Rainha Santa Mafal-
da, gestora do espaço de Museu de 
Arte Sacra, no convento. O ato acon-
teceu no dia 16 de julho, dia da Visita 
Oficial do Governador ao clube.

}	�O Rotary Club Douro e Vouga Inter-
national (3) realizou o seu primeiro 
encontro informal desde a sua cons-
tituição, desafiando os companheiros 

para uma caminhada nos Passadiços 
da Barrinha de Esmoriz, no dia 18 de 
julho. O percurso, de uma hora e meia, 
foi “uma excelente oportunidade para 
descobrir esta maravilha natural e 
uma oportunidade para apresentar e 
discutir os projetos de ação do clube, 
bem como para consolidar a coesão e 
interconhecimento do grupo”, referiu 
Ricardo Henriques, presidente do clu-
be.

}	�O Rotary Clube de Loures (4) proce-
deu, durante o mês de julho, a traba-
lhos de revitalização e restauro dos 
marcos Rotários que se encontram 
nas principais entradas do concelho. 
Os trabalhos foram executados pelo 
companheiro Teotónio Gonçalves. 
Na senda da divulgação de Rotary, a 
presidente deste clube, Nilza de Assis, 
aproveitando uma viagem profissional 
à Ilha do Sal, em Cabo Verde, esteve 
em  reunião com Júlio António Lopes 
dos Reis, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Sal em Cabo Verde. Não 
existindo na ilha do Sal qualquer clube 
Rotário, e sendo uma ilha com forte 
impacto turístico, foram abordados 
diversos temas sobre as dificuldades 
sociais existentes, às quais o clube de 
Loures poderá vir a apoiar ou a ajudar 
a estabelecer pontes com os Rotary 
Clubes de Cabo Verde. 

PALESTRAS

}	�No âmbito das conferências “ Às 
Quartas com…”, o Rotary Club de 
Oliveira de Azeméis (5) promoveu 
mais uma palestra que teve como 
orador o jornalista/empresário Pedro 

Gil de Vasconcelos, que abordou 
o tema “Seta Amarela / Caminhos 
de Santiago”, com transmissão na 
Azeméis TV.

1

2

3

4

5
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}	�“Inteligência emocional”, foi o tema da 
palestra proferida pela companheira 
Irene Marques, no Rotary Club de 
Coimbra, a 22 de julho.

 
}	�A 27 de julho, o Rotary Club da Praia 

da Rocha teve como convidado pales-
trante, o companheiro Past-Gover-
nador José Carlos Estorninho, que, 
através da plataforma de videocon-
ferência Google Meet, proferiu uma 
palestra intitulada “Os Caminhos da 
Paz”, realçando o papel do Rotary que, 
através dos serviços que presta à co-
munidade, é um importante veículo 
para a promoção da paz no mundo. 
No início de agosto, foi convidada do 
clube Maria João Belchior que, por 
videoconferência, apresentou uma 
palestra dedicada ao tema “China, um 
país maior que um continente”, permi-
tindo entender melhor um país e um 
povo que nas últimas duas décadas se 
tem afirmado como uma das principais 
potências económicas do mundo. 

}	�O Rotary Club de Santo Tirso pro-
moveu a palestra “Acessibilidade e 
Mobilidade”, proferida pelo engenhei-
ro Márcio Martins.

}	�A 20 de julho, o Rotary Club de Al-
mada proporcionou uma palestra sob 
o tema “Novos Líderes”, tendo como 
oradores convidados Jorge Fernan-
des e Nuno Guerreiro. 

}	�O Rotary Club de Estarreja voltou a 
realizar conferências on-line, a 29 de 
julho, tendo como orador Paulo Perei-
ra, professor e Vice-Mayor da Câma-
ra Municipal de Mineola, nos Estados 
Unidos da América. O tema da sessão 
foi “Portugueses Pelo Mundo - Para-
lelismo entre a Educação, Política e 
Instituições Humanitárias, em Portu-
gal e nos Estados Unidos”.

}	�“As novas tecnologias aplicadas na 
Visão Artificial e seu impacto nas em-
presas e na sociedade” foi o tema que 
Sérgio Correia, engenheiro, CEO da 
STREAK, empresa de Engenharia em 
Automação, abordou em palestra, no 
dia 29 de julho, a convite do Rotary 
Club da Figueira da Foz. A sessão, 
aberta à comunidade, decorreu pre-
sencialmente.

}	�Decorreu no dia 27 de julho, via 
Zoom, com a presença de companhei-

SOLIDARIEDADE

}	�No dia 4 de agosto decorreu a cerimó-

nia de entrega dos fatos de combate a 

incêndios aos Bombeiros Voluntários 

de Ponte de Sor, um projeto desenvol-

vido pelo Rotary Clube de Lisboa (6) 

e que contou com o apoio do Rotary 
Club Lisboa Internacional (D1960), 

Rotary Clube de Águeda (D1970), 

Rotary Clube de Viseu (D1970), Ro-

tary Club Sevilla Cartuja (D2203), 

Fundação Rotária Portuguesa, BP 

Portugal, Câmara Municipal de Ponte 

de Sor, AFLOSOR e vários donativos 

de Companheiros, familiares e amigos.  

}	�O Rotary Club das Caldas da Rainha 
(7), em parceria com a farmácia Correia 

Rosa, entregou produtos de higiene, 
solares e outros à associação Tarefa 
Altruísta, que fará a distribuição por 
49 famílias referenciadas. 

}	�O Rotary Club de Coimbra - Olivais 
(8) apoiou as crianças do Lar Girassol 
(obra do padre Serra, em Coimbra) 
nas suas férias de Verão, no projeto 
“VERÃO AZUL”, que se realizou de 16 
a 21 de julho, na Figueira da Foz.  O 
clube contribuiu para que estas crian-
ças tivessem férias na praia, com ex-
periências como uma viagem de com-
boio, aulas de surf, cinema, atividades 
de aventura, piquenique, entre outras.

}	�No início de julho, o Rotary Club de 

ros de vários clubes e com quatro Pas-
t-Governadores, a palestra do Rotary 
Clube Cascais Estoril, com  António 
Freitas, sobre liderança. O orador 
abordou a gestão de liderança e a im-
portância de o líder e dos seus lidera-
dos, fazendo um percurso histórico no 
desenvolvimento das diversas teorias 
da liderança até à atualidade. 

}	�No dia 19 de julho, o Rotary Club 
de Loulé promoveu a palestra “Al-
terações Climáticas e Política Local 
da Ação Climática do Município de 
Loulé”. A palestrante convidada foi 
Lídia Terra, chefe da Divisão de Ação 
Climática e Economia Circular da Câ-
mara Municipal de Loulé, também re-
presentada pelo seu presidente, Vítor 
Aleixo.

}	�No dia 28 de julho, o Rotary Club 
Lisboa-Belém organizou uma pa-
lestra sobre “Maus-tratos/Violência 
Infantil”, com a enfermeira Maria do 
Rosário Ferreira de Almeida do Ser-
viço de Urgência Pediátrica do Cen-
tro Hospitalar de Lisboa Ocidental - 
Hospital de São Francisco Xavier, em 
Lisboa. 

6

7

8
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9
Ílhavo (9) ofereceu um aparelho Bli-
xer Emulsionador ao Lar de S. José, do 
Património dos Pobres da Freguesia 
de Ílhavo. Este aparelho vai permitir 
que os seus utentes com necessida-
des especiais possam usufruir de re-
feições trituradas cruas ou cozinha-
das, líquidas, semilíquidas ou pastosas 
preparadas, agora, de forma mais fácil, 
segura e rápida.

}	�Na manhã de terça-feira, dia 27 de ju-
lho, foi apresentado o projeto “Bairros 
Saudáveis”, no bairro de São Pedro, 
em Arouca. O Rotary Club de Arou-
ca (10) integra o rol de nove institui-
ções do concelho de Arouca que se 
juntaram para melhorar as condições 
de habitabilidade das seis habitações 

do bairro, que albergam 10 morado-
res, bem como implementar hábitos 
de promoção de saúde. 

}	�O Rotary Club Lisboa Internacional 
(11) continua, desde de abril de 2020, 
as entregas mensais de produtos de 
primeira necessidade aos Centros So-
ciais de Costa da Caparica, de Ericei-
ra e de Trafaria, num valor mensal de 
dois mil euros.

PROFISSIONAIS

}	�O Rotary Club do Porto-Douro (12) 
homenageou o professor catedrático 
jubilado, António Machado e Moura, 
docente da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto. Com uma 
carreira de elevado prestígio, nacional 
e internacional, é igualmente reconhe-
cido como sendo uma pessoa porta-
dora de qualidades de grande huma-
nista, sendo muito querido pelos seus 
colegas, pelos seus alunos e ex-alunos.

}	�O Rotary Clube de Gaia Sul (13) dis-
tinguiu, a 28 de junho, os profissio-
nais de todos os serviços e de todas 
as áreas do Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia/Espinho. A distinção, 
entregue formalmente ao presidente 
do Conselho de Administração, Rui 
Guimarães, decorreu em cerimónia 
que contou com a presença de todos 
os membros do Conselho de Adminis-
tração, do Vereador responsável pelo 
pelouro da saúde, António Monteiro, 
da presidente do clube padrinho Vila 
Nova de Gaia, companheira, Ana Povo 

e do Governador do ano 2020-21, 
Sérgio Almeida.

}	�Intenção idêntica teve o Rotary Club 
de Chaves que, a 2 de julho, encer-
rou o ano Rotário com a homenagem 
pública a todos quantos, na área da 
Saúde, se destacaram no combate à 
covid-19, nomeadamente o ACES do 
Alto Tâmega e Barroso, a Unidade de 
Saúde Pública e o Hospital de Chaves.

	� Foram igualmente distinguidos, com 
o prémio de mérito empresarial, a 
empresa Lage e Lage, na pessoa de 
Miguel Lage, e ainda o professor José 
Jorge Teixeira, vencedor do Global 
Teacher Award 2020, com o reconhe-
cimento de mérito profissional.

}	�Também o Rotary Club de Vila Nova 
de Famalicão (14) promoveu uma 
homenagem profissional às diversas 
instituições que têm desenvolvido 
um trabalho de excelência na linha da 
frente no combate à covid-19, a 8 de 
julho: a Delegação de Saúde de Fama-

10

11

12

13
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licão, a ACES (Agrupamento de Cen-
tros de Saúde de Famalicão), o Hospi-
tal do Médio Ave, o Hospital Narciso 
Ferreira, os Bombeiros Voluntários de 
Famalicão, os Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, os Bombeiros Voluntá-
rios de Riba de Ave, a Delegação da 

Cruz Vermelha de Ribeirão, o Conse-
lho Local de Ação Social, representa-
tivo de todas as instituições de solida-
riedade social famalicense e a Câmara 
Municipal de V. N. de Famalicão pelo 
trabalho abnegado desenvolvido du-
rante este período pandémico. 

EDUCAÇÃO

}	�O projeto “Ginásio do Empreende-
dor”, dinamizado pela Geração S+ em 
parceria com a Associação A4, com o 
AECISTER e com o apoio da Physio-
clem nas turmas de 9.º ano, no âmbi-
to de Cidadania e Desenvolvimento e 
Turma em Projeto, deu origem a ações 
que estão a ser trabalhadas pelos alu-
nos e que vão ter impacto na comuni-
dade. 

No evento de final de ano, na Sede do 
Agrupamento, Escola Sec. D. Inês de 
Castro de Alcobaça, foram premiados 
os três melhores trabalhos, cujo segun-
do prémio foi atribuído ao grupo que de-
senvolveu o projeto “Horta Pedagógica”, 
com o Voucher (Paysafecard) no valor 
de 100 euros, apadrinhado pelo Rotary 
Clube de Alcobaça (15).

14

15

Os nossos parceiros

O Museu Nacional de Soares dos Reis (MNSR) assinala, a 8 
de julho de cada ano, o Dia de D. Pedro IV no Museu, numa 
alusão à data em que o monarca desembarcou, nas imedia-
ções da cidade do Porto, e, nos dias seguintes, em que se fixou 
no Palácio dos Carrancas, onde hoje está instalado o MNSR. 
A partir do edifício que viria, anos mais tarde, a ser o 
Paço Real no Porto, D. Pedro IV liderou as tropas liberais. 
Este ano, a comemoração fica marcada pela exposição “8 de 
Julho – Dia de D. Pedro IV no Museu”, que reúne peças histó-
ricas em torno da história do liberalismo português e da vitó-
ria sobre os absolutistas, desde a Revolução Liberal de 1820 
até à Guerra Civil de 1832-34. 
A exposição está patente até dia 19 de setembro.
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CAPACITAR ATRAVÉS 
DA EDUCAÇÃO
Os rotários estão a criar projetos sustentáveis dirigidos à comunidade 
para melhorar o acesso à educação de qualidade em todo o mundo. A 
doação ao Fundo Anual da The Rotary Foundation apoia esses 
projetos para inspirar a aprendizagem em todas as idades.

DÊ HOJE: rotary.org/donate
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No ano Rotário 2020/21, o Rotary Clu-

be de Ponta Delgada realizou um proje-

to, com o apoio de subsídio distrital da 

The Rotary Foundation (TRF), intitulado 

“Música na Comunidade”. Este projeto 

consistiu na aquisição de um instrumen-

to musical, um trombone, para a Escola 

de Música de Rabo de Peixe, no valor 

€1290, com contribuição de €990 da 

TRF e o restante valor resultou de fun-

dos do clube, angariados por intermédio 

de uma exposição de pintura.

A Escola de Música de Rabo de Peixe é 

um projeto de inserção social, que conta 

com a participação de cerca de 50 crian-

ças, atualmente gerido pela Associação 

ESMúsica-RP, que tem como principal 

objetivo possibilitar aos “meninos de 

rua” o ensino de música e uma ocupa-

ção após a escola, dando continuidade 

à prevenção e combate às situações de 

vulnerabilidade social das crianças e jo-

vens de Rabo de Peixe. Têm sido muitas 

as crianças e jovens que já passaram 

por esta escola, algumas, inclusive, de-

cidiram realizar uma carreira musical, 

destacando-se como mais relevante a 

contribuição da música para o desenvol-

vimento positivo da sua identidade e de 

competências sociais.

Este projeto é mais um exemplo de 

como os Rotários, atentos às comunida-

des em que estão inseridos e às suas ne-

cessidades, podem dar o seu contributo 

para, através do servir, transformar as 

vidas das pessoas.
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Regata do Rotary Club de Aveiro 
resultou numa oportunidade 
de desporto para todos

A Regata de Vela Solidária, prova de cariz solidário, é um pro-
jeto âncora do Rotary Club de Aveiro, realizado em parceria 
com o Rotaract Club de Aveiro, o Sporting Clube de Aveiro 
(direção técnica) e o AVELA, Associação Aveirense de Vela de 
Cruzeiro. 
No dia 11 de julho, na sequência do trabalho desenvolvido nas 
duas últimas regatas de vela solidária (V e VI edições), o Ro-
tary Club de Aveiro procedeu à entrega ao Clube dos Galitos, 
secção de remo, de um barco de remo adaptado.
Apesar das dificuldades atuais decorrentes da pandemia, o 
clube aveirense foi persistente na realização, ainda que con-
dicionada, da regata, tal como têm sido ao longo dos 67 anos 
de vida e dedicação aos problemas da comunidade aveirense, 
em particular, bem como às causas globais do Movimento Ro-
tário.
No ato da entrega do novo barco foram proferidas palavras 
de agradecimento pelo Clube dos Galitos, na pessoa do seu 
presidente, António Granjeia, pelo apoio dado que servi-
rá para incutir uma maior abrangência de atuação do clube, 

promovendo o acesso à prática desportiva de pessoas com 
necessidades especiais. O Clube dos Galitos é um dos mais 
antigos do Distrito de Aveiro, fundado em 1904, com uma 
longa história na aposta de uma lista variada de modalidades 
desportivas, desde os escalões de formação. Deste clube saí-
ram atletas olímpicos que representaram Portugal. Este apoio 
do clube Rotário vai permitir uma nova aposta na formação de 
atletas, para além de promover a inclusão e o bem-estar dos 
praticantes com características diferentes.
Pelo Rotary Club de Aveiro, foi manifestado o reforço do 
apoio que se pretende dar às instituições do concelho, em 
várias áreas, tendo especificamente neste caso, sido visado o 
desporto adaptado. O Rotary Club de Aveiro tem a certeza de 
que este investimento dará os seus frutos e será muito bem 
utilizado pela secção de remo do Galitos.
A convite do Rotary Club de Aveiro, a Revista Portugal Ro-
tário esteve presente nesta cerimónia na pessoa do Compa-
nheiro João José Barbosa, que apresentou cumprimentos de 
parabéns e agradeceu a ação do clube dos Galitos pelo desen-
volvimento do desporto náutico. 

Verbas angariadas pelo evento anual foram revertidas num barco de remo adaptado que permite 
a prática desportiva a pessoas com limitações físicas
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A violência contra os jovens é, atualmente, um fenómeno 

com frequência e intensidade preocupantes, quer em con-

texto familiar (muito associado à violência também contra as 

mulheres-mães), quer em contexto do namoro e ainda a que 

tem lugar nas escolas, sob a forma de bullying. Trata-se de um 

fenómeno global (relatório do UNICEF de 2019), nacional e 

local ao nível também do concelho de Vila Nova de Gaia. A 

Câmara Municipal, tal como o Rotary Club de Gaia Sul, está 

atenta a esta situação e implementou o projeto Gaia Protege 

+, que consiste num conjunto articulado de iniciativas visando 

mitigar/prevenir este fenómeno. Serão realizadas ações de 

sensibilização, informação e formação quer nas comunidades 

locais ao nível das freguesias quer nas escolas, e dirigidas aos 

jovens e aos pais/encarregados de educação. A experiência 

recolhida até agora recomenda a utilização de apartamentos 

devidamente mobilados para onde possam ser transferidas 

temporariamente as famílias (filhos com as respetivas mães) 

vítimas de violência doméstica, garantindo, assim, uma re-

dução do perigo. A Câmara Municipal avançou com o projeto 

+ Autonomia que consiste na disponibilização, a título gra-

tuito e numa primeira fase, de dois apartamentos completa-
mente mobilados e, mais tarde, um terceiro. O clube de Gaia 
Sul adquiriu o mobiliário e equipamentos para os dois primei-
ros apartamentos, complementando assim o investimento da 
autarquia, cujas possibilidades se encontram manifestamente 
reduzidas por via dos enormes apoios sociais prestados no 
contexto da pandemia. Este projeto proporcionará uma in-
serção social qualificada e garantirá um contributo mais são 
e de maior valia para o desenvolvimento das gerações futuras.
A parceria entre o Rotary Club de Gaia Sul e a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Gaia foi assinado no dia 11 de maio, dia 
do 31.º aniversário do clube, numa cerimónia que contou com 
a presença do Governador à data, Sérgio Almeida. 
Apenas 15 dias depois desse ato, foi rececionado  o equipa-
mento e o mobiliário para as casas abrigo, cuja montagem 
foi executada por alguns companheiros e pelo Past-Gover-
nador Sérgio Almeida. 
O investimento total foi 
de 10 mil euros e contou 
com o apoio da The Rota-
ry Foundation. O projeto 
envolverá cerca de 40 
jovens/ano, estando já em 
apreciação as primeiras 
seis candidaturas.

Rotary Clube de Gaia Sul 
no combate à violência
por Alfredo Moreira

Clube integra o projeto Gaia Protege +, com vista a ajudar 40 jovens por ano, beneficiando 
de um apoio aprovado pela The Rotary Foundation.

Companheiro Past-Gover-
nador, Sérgio Almeida e o 
companheiro presidente, 
companheiro Director do 
Protocolo e futuro Gover-
nador e companheiro Dele-
gado à Rotary Foundation, 
respetivamente, Alfredo Jor-
ge, Duarte Besteiro e José 
Neves.

Receção na edilidade, antes da assinatura do protocolo.
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www.endpolio.org/world-polio-day
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No mês dedicado à educação, elemento fulcral na inclusão so-
cial e garante de desenvolvimento das comunidades, damos 
a conhecer o prémio “Aluno Melhor Companheiro”, replicado 
por alguns clubes portugueses. Mais que enaltecer sucessos 
escolares, enaltece-se o caráter de quem dá de si, mesmo sem 
ter consciência disso.
“Elege de entre os teus colegas de turma aquele que, em tua 
opinião, está sempre mais disponível para ajudar os colegas, 
que desinteressadamente tenha feito algo pelo próximo ou 
por uma causa, e que, por isso mesmo, mereça ser eleito por 
ti e pelos outros alunos da tua turma, como o MELHOR COM-
PANHEIRO.
Participa…constrói a tua geração…elege e promove valo-
res e condutas de referência…o Mundo é o que dele fize-
res.” 
Estas são as primeiras palavras do regulamento do concur-
so “Aluno Melhor Companheiro” que o Rotary Club Pare-
de-Carcavelos promove há 16 anos consecutivos. A ideia 
deste prémio terá surgido das relações que o companheiro 
Past-Governador Henrique Gomes de Almeida, Rotary Club 
Cascais-Estoril, sempre teve com o Brasil e da troca de ideias 
entre os companheiros Alberto Guerra, Rotary Club de Oei-
ras, e Manuel Gerardo, Rotary Club Algés, que no início deste 
milénio terão sido os primeiros a replicar a iniciativa. 
Vários são os clubes que contemplam este prémio nos seus 
planos de atividade, com a regularidade possível, como é o 
caso do Rotary Club de Almeirim, o Rotary Club das Caldas 
da Rainha, o Rotary Club da Horta, o Rotary Club de Portale-
gre, o Rotary Club de Rio Maior ou Rotary Club de Abrantes. 
Os números fazem parte do dia-a-dia, mas são os valores e 
o companheirismo, que nos distinguem enquanto seres hu-
manos. Rotary aponta a esse reconhecimento, procurando 
fomentar uma sociedade melhor e esta iniciativa é o espelho 
dessa orientação. Haverá com certeza outros clubes e inicia-
tivas semelhantes pois este é um dos projectos rotários que 
dá visibilidade à marca Rotary na comunidade e satisfação a 
todos os envolvidos, alunos, professores, famílias e claro aos 
companheiros rotários.
Ter nos seus quadros sociais companheiros com contactos 

Companheirismo presente 
nas escolas
por Maria João Gomes

diretos com escolas, professores, diretores de turma, uma 
presença assídua nas atividades escolares e até atribuição de 
bolsas de estudo pode ser o primeiro passo. A simples atribui-
ção de um diploma ou a participação dos alunos no Ryla do 
ano seguinte são exemplos do que já foi feito pelos clubes do 
Distrito 1960.
A criação deste prémio visa apoiar as escolas na ação pedagó-
gica e formativa de futuros adultos, capazes de se superarem 
a si próprios e acrescentarem valores de partilha e entrega 
à sociedade em que se inserem, transformando-se em cida-
dãos de referência nos diferentes contextos: familiar, social e 
profissional. Ou seja, visa promover o conceito e a prática do 
companheirismo.
O prémio “Melhor aluno companheiro” tem ainda a valia de 
corresponder às prioridades da ONU, na sua agenda mun-
dial de 2015 a 2030, para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis. O quarto destes 17 objetivos aponta o acesso 
à educação inclusiva, de qualidade e equitativa e a promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. A educação 
é, assim, uma preocupação de todos onde Rotary e os Rotá-
rios fazem a sua parte. Continuemos a servir, para Transfor-
mar Vidas!

Reunião zoom de atribuição do Prémio Aluno Melhor Companheiro 
2020-2021 Rotary Club Parede-Carcavelos
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“Uma educação sólida é base essencial no mundo moderno”

por Cláudia Oliveira

FRANCISCO RIBEIRO

(PR) Quando e de que forma travaste conhecimento com 
Rotary?

(FR) Em 2016, surgiu, a alguns dos meus amigos e colegas de 

escola, o desafio da reativação do Interact Club de Penafiel, 

clube este que estaria inativo já há vários anos. Como tal, aca-

bei a dar por mim no grupo que levou a cabo esta tarefa e foi 

então que tive o primeiro contacto com o que é Rotary e com 

a sua missão de serviço às comunidades. Mais tarde tomei 

conhecimento das bolsas de estudo atribuídas pela Fundação 

Rotária Portuguesa e decidi candidatar-me. Felizmente, a res-

posta foi positiva e desde então tenho seguido o meu percur-

so académico mantendo esta relação com o Rotary.

 

(PR) Participas nas ações do Rotary Club de Penafiel?

(FR) Em 2017, tomei a decisão de estudar no estrangeiro e 

deixei de conseguir fazer ativamente parte do Interact. No 

entanto, desde essa altura, e particularmente desde que vol-

tei, sempre tentei demonstrar tanta disponibilidade quanto 

possível ao Rotary. Lembro-me até de uma ação recente do 

Rotaract Club de Penafiel que dinamizou uma série de con-

versas com estudantes do ensino secundário, universitários 

e jovens profissionais. Esta atividade teve o principal foco de 

dar a conhecer aos alunos que irão ingressar no ensino supe-

rior alguns aspetos particulares das várias áreas e cursos que 

existem e ajudá-los na sua escolha. Fui convidado para expor 

alguma da minha experiência no curso em que estou inscrito e 

com todo o gosto aceitei o convite.

 

(PR) De que forma é que Rotary melhorou a tua vida?

(FR) O apoio que tenho vindo a receber por parte do Rotary 

nos últimos anos tem sido essencial para que me possa focar 

nos meus estudos. Desta forma sou capaz de me dedicar por 

completo ao ensino que me é disponibilizado sem a preocu-

pação constante de sobrecarregar a minha família financei-

ramente. Para além deste apoio direto, o contacto que me 

é possível ter com profissionais de excelência nas variadas 

Francisco Manuel Barbosa Ribeiro tem 22 anos e é estudante 
de Mestrado em engenharia electrotécnica e de computadores, 
na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. No seu 
percurso, Francisco encontrou Rotary, sendo bolseiro do Rotary Club 
de Penafiel há quatro anos. Este ano foi distinguido com a bolsa 
Mesquita Rodrigues, da Fundação Rotária Portuguesa, no valor de 
€500, mas já em 2019 tinha recebido a distinção de bolseiro com 
melhor média. Sem dúvidas quanto à importância da educação na 
sociedade, Francisco reconhece que o apoio de Rotary lhe gerou uma 
mudança duradoura e sustentável. 
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áreas, alguns deles até com funções relacionadas com a mi-
nha formação, em eventos como foi o caso da cerimónia do 
passado dia 19 de junho, é sem dúvida algo muito relevante 
na vida de um jovem como eu tendo a oportunidade de ou-
vir em primeira mão testemunhos de exemplos a seguir. 
 
(PR) A ação dos Rotários gerou uma mudança sustentável 
na tua vida?

(FR) Penso que posso falar por mim e por qualquer jovem 
que tenha recebido o apoio dos Rotários ao responder com 
um sim expressivo a esta pergunta. Ao ter a oportunidade 
de seguir para um curso do ensino superior acredito que se 
abriram muitas portas no meu caminho profissional. Na minha 
opinião, uma educação sólida é hoje em dia uma base essen-
cial para atacar e resolver os problemas do mundo moderno. 
Este processo de transmissão de conhecimento, que no meu 
caso é o curso de Engenharia Electrotécnica, tem vindo a for-
mar-me como um profissional competente e ético na área de 
engenharia e afins e dar-me as ferramentas para a promoção 
do bem-estar da sociedade global.
Assim, os Rotários, através do apoio do meu percurso acadé-
mico, provocaram uma mudança com um impacto duradouro 
na minha vida.

 
(PR) O que ganha a sociedade com Rotary?

(FR) A perceção que tenho sobre o Movimento Rotário é a de 
profissionais dedicados que tiram tempo das suas agendas, o 
que nem sempre é tarefa fácil, para devolver à comunidade o 
que esta pode ter feito por eles. A sociedade não tirará nada 
senão soluções para as suas questões mais problemáticas 
desta agregação de líderes profissionais e comunitários. Para 
além disto, através das suas ações como a atribuição de bolsas 
de estudo, também a sociedade do futuro irá ser enriquecida 
pelos jovens que recebem este reconhecimento levando ao 
progresso contínuo da mesma.

 
(PR) Falas de Rotary aos teus amigos e familiares? Explicas 
quem são? 

(FR)Logo que tomei contacto com o Rotary passei a perceber 
que de facto alguns dos meus familiares e amigos não sabiam 
de que se tratava e alguns deles perguntam-me isso mesmo. 
Aproveito sempre a oportunidade para lhes falar do Rotary 
e das experiências que tenho vindo a ter através da minha re-
lação com o Movimento. A reação é tipicamente de espanto 
por não terem ideia de que há, na sociedade, uma organização 
com este sentido de missão e à escala mundial que o Rotary 
tem.

 

(PR) Foste distinguido com a bolsa Mesquita Rodrigues, 
da Fundação Rotária Portuguesa. Como foram as emoções 
desse dia?

(FR)Tal como esperado, tanto eu como os membros do Rotary 
Club de Penafiel que me acompanharam à cerimónia em que 
foram entregues as distinções, fomos extremamente bem re-
cebidos pela Fundação. Aproveito para deixar o meu agrade-
cimento ao senhor Mário Teixeira, Dra. Paula Alves e Dra. Sara 
Baía por me incluírem, ao longo dia, no companheirismo típico 
do Movimento Rotário. Foi muito interessante testemunhar 
a entrega das bolsas aos estudantes que puderam estar pre-
sentes e verificar a felicidade com que eles, tal como eu, viram 
o seu investimento de esforço e dedicação reconhecido. Por 
vezes, como estudante, é complicado encontrar a motivação 
para continuar a trabalhar nas nossas capacidades, manten-
do presentes as razões pelas quais estamos a fazer o que 
fazemos e sinto que estas iniciativas conseguem fornecer o 
incentivo necessário para continuar a trabalhar em atingir os 
objetivos que traçámos. 

Cerimónia na Fundação Rotária Portuguesa
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R E P O R T A G E M

Filha de Rotário, o companheiro Paulo Sousa e Melo, do Ro-

tary Clube Lisboa-Centro, Constança de Sousa e Melo é uma 

cantora lírica de 18 anos, que conta já com um curriculum in-

vejável e que o Rotary tem ajudado a consolidar.

A Constança é descendente de uma família com ligações à 

música, como é o caso de Ernest Viktor Wagner, Dona Ma-

ria Teresa de Noronha e José Cid. Desde cedo evidenciou um 

Bolseira afirma-se no panorama 
musical e espalha a mensagem 
de Rotary pelo mundo
por Miguel Rijo

gosto particular pela música lírica e sua voz límpida cativou 

mentores e as plateias para quem atuava. 

Com 13 anos entrou no Conservatório Nacional, com uma 

das mais altas notas de admissão, mas, por opção, não prosse-

guiu ali os estudos, preferindo fazê-lo na Academia Portugue-

sa de Musica e Artes, associada a ABRSM (Associated Board of 

the Royal Schools of Music), onde mais tarde pretende conti-

nuar os estudos em Londres. Por esta altura, identificando o 

grande potencial da Constança, o Rotary Club Lisboa Centro 

propõe patrociná-la com bolsa de estudo em música/canto lí-

rico apoiada pela Fundação Rotária Portuguesa, apoio que se 

mantém até hoje. Não podia estar mais certo, pois desde essa 

altura a sua projeção no panorama musical e o seu contributo 

para divulgar Rotary tem sido em crescendo.

Desde que participou no concurso da RTP Got Talent, em 

2014, a Constança conquistou a atenção e o aplauso de to-

dos, confirmando o que muitos anteviam: uma nova voz lírica 

capaz não só de reavivar a música clássica entre os portugue-

ses, como levar o nome de Portugal a novos palcos. 

O Avé Maria, de Gabriel DaCruz, compositor luso com traba-

lho realizado em Hollywood, tocou o coração de todos, e o I 

Dream a Dream, levou-a ganhar o Golden Buzzer do Got Ta-

lent Portugal 2014. Foi a partida para uma carreira com bases 

sólidas e promissoras. 

Desde aí, e simultaneamente com a prossecução dos seus es-

tudos musicais, a Constança já editou um CD (com patrocínio 

do Rotary), The beginning, participou em diversos eventos da 

UNESCO, do ISEG e outras entidades.

Aos 15 anos produziu o seu primeiro recital a solo, com a par-
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ticipação da Soprano Larissa Savchenko e a pianista Olena 

Boblienko, para um público de 250 pessoas que esgotou logo 

nos primeiros dias. Seguiram-se diversos concursos e partici-

pações em tertúlias líricas, destacando-se mais recentemente 

a participação no concurso internacional Boris Martinovich 

(EUA), onde, sendo a participante mais nova -17 anos- obteve 

o segundo lugar pelo júri e o primeiro lugar pela votação do 

público. O prémio ajudou a dinamizar a sua carreira, a partici-

pação num livestream mundial pela 7ArtsCompany, em Maio 

2021 e um Master Class na Croácia “Summer Academy for 

Singers”, que decorre durante o mês de Agosto de 2021, com 

grandes nomes internacionais da música lírica, como Boris 

Martinovich - que a convidou para dar 3 concertos e partici-

par como Soprano na Opera “Barbeiro de Sevilha” e para com 

ele fazer um tour internacional em Outubro de 2022-, Diane 

Martinovich e o Maestro Marco Balderi.

Recentemente, participou ainda no Concurso internacional 

Fiorenza Cedolins (Italia), onde, chegando à final, ganhou di-

versos prémios como a participação em concertos e Master 

Classes com diversos nomes consagrados do lirismo italiano 

como Fiorenza Cedolins, Maestro Giuliano Carella, entre ou-

tros.

Em junho 2021, a Constança foi emblemada como sócia ho-

norária do Rotary Club de Lisboa-Centro e, com o pin rotário 

que a acompanha, leva o Rotary e Portugal além fronteiras, 

identificando-se orgulhosamente como bolseira de Rotary 

que desde o início lhe reconheceu mérito, não só pelas suas 

qualidades artísticas mas também pelas qualidades humanas 

que revela e que refletem uma Rotária em potência, contri-

buindo, assim, para promover uma mudança duradoura e sus-

tentável na sua vida e para a manutenção de um estilo musical 

clássico e intemporal mas suficientemente contemporâneo 

para atrair novas gerações que o preservem.
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No passado dia 19 de julho, o Rotary Club do Porto organizou 
uma palestra com o tema “Ser ético numa empresa ética”, pelo 
Prof. João César das Neves. O percurso do orador era, por si 
só, garante do grande momento que seria a palestra: Profes-
sor Catedrático, é doutorado e licenciado em Economia pela 
Católica-Lisbon, lecionando nas áreas de Economia e Ética 
Empresarial no The Lisbon MBA, na Licenciatura, nos Mas-
ters of Science e nos Programas para Executivos. É também 
Presidente da Comissão de Ética da Católica-Lisbon, onde foi 
Presidente do Conselho Científico. Mestre em Investigação 
Operacional e Engenharia de Sistemas (ISTUTL), Mestre em 
Economia (UNL).
Foi um momento extraordinário onde se discutiu o grande va-
lor que é a Ética e a forma como a mesma é aplicada ou não 
nas empresas, mas também na vida pessoal de cada um, con-
cluindo-se que “a ética é uma atitude pessoal de fundo”.
Este momento foi assistido por 55 participantes, dos quais 
destacamos o companheiro Governador Distrito 1960, Pau-
lo Martins, Past-Governador 2016-17 D1960 Abílio Lopes, 
Past-Governadora 2018-2019 D1960 Ilda Braz, Past-Gover-
nador D1970 2006-07 Álvaro Gomes e o coordenador das 
CIPs no Brasil e Past-Governador 2016-17 Augusto Scorza. 
O nosso companheiro Past-Governador 2018-2019 D1970 
Joaquim Branco também esteve presente. Contámos com a 
representação de 14 clubes do Distrito 1970 – Águas Santas-
-Pedrouços, Amarante, Aveiro, Braga, Gaia-Sul, Guarda, La-
mego, Leiria, Ovar, Penafiel, Porto-Aliados, Senhora da Hora, 
Valongo e Viana do Castelo (dos quais se destacam 5 clubes 
afilhados), 4 clubes do Distrito 1960 – Lisboa (clube padri-
nho), Oeiras, Ponta Delgada e Tavira – e ainda 2 clubes inter-
nacionais – Campinas-Sul e Chopinzinho, ambos do Brasil.

“Ser ético 
numa empresa 
ética” – 
uma atitude 
pessoal

Equipamentos que perfazem quase 5 mil euros serão entre-
gues ao Centro de Saúde de Arouca para ajudar a prevenir e 
tratar a diabetes, hipertensão ou obesidade, entre outras pa-
tologias. Revolucionário neste apoio é a entrega de uma bici-
cleta elétrica, para ser usada na deslocação dos profissionais 
de saúde nas visitas ao domicílio, promovendo, assim, o estilo 
de vida saudável e a saúde de quem cuida dos arouquenses.
O projeto de apoio foi desenvolvido pelo Rotary Club de 
Arouca – no âmbito dos apoios à Promoção da Saúde da Fun-
dação Rotária Portuguesa, que comparticipou a iniciativa 
– para a Unidade de Saúde Familiar Novo Norte e posterior-
mente alargado à Unidade de Cuidados de Saúde Primários, 
em Arouca, integrantes do ACES Feira-Arouca.
Entre termómetros, balanças, estetoscópios, entre outros, e 
a bicicleta, o valor do apoio é de €4875. Alguns destes ma-
teriais já foram entregues no Centro de Saúde de Arouca, os 
restantes serão entregues até final do mês de agosto, pelo Ro-
tary Club de Arouca. Nestes serviços de saúde existem mais 
de meio milhar de utentes diagnosticados com diabetes, num 
número que tem vindo a crescer e a afetar pacientes cada vez 
mais jovens.

Rotary doa 
equipamentos 
para promoção 
da saúde em 
Arouca
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Em 2010, a Organização Mun-
dial de Saúde escolheu o dia 28 
de julho como Dia Mundial das 
Hepatites, por ser o dia de ani-
versário de Baruch Blumberg, 
Prémio Nobel da Medicina em 
1976, que identificou o vírus da 
hepatite B. Neste dia, a subco-
missão Distrital Hepatite Zero 
que integra o Rotary Action 
Group for Hepatitis Eradication 
(RAG), convidou todos os clu-
bes do Distrito 1960 e alguns 
clubes do Distrito 1970, assim 
como, todos os embaixadores, 
onde se incluem o professor 
Germano de Sousa, o professor 
Tato Marinho e as cinco associa-
ções envolvidas neste projeto, 
para apresentarem o trabalho 
desenvolvido e apontar o cami-
nho que ainda falta percorrer na erradicação das hepatites 
virais até 2030.
Estiveram presentes mais de 40 clubes do Distrito 1960, dois 
clubes do Distrito 1970, nove clubes do Brasil, um clube de 
Cabo Verde, um clube da Guiné-Bissau e um clube dos EUA, 
bem como as associações Crescer, AJPAS, Ares do Pinhal, Ar-
risca e o Centro Português para os Refugiados. O objetivo é 
informar os clubes e a população para a necessidade de co-
nhecerem as Hepatites Virais e trabalhar para a sua erradi-
cação, uma ameaça global para a saúde, porque morrem por 
ano um milhão de pessoas e ocorrem mais de oito mil infeções 
todos os dias.
Fazer cumprir Rotary como facilitadores no rastreio e erradi-
cação das Hepatites Virais foi a mensagem deixada pelo Go-
vernador do Distrito 1960, companheiro Paulo Martins, na 
abertura desta conversa virtual.
Uma das grandes dificuldades apontadas, pela Associação 
Crescer e outras associações, é conseguir levar o público-alvo 
aos laboratórios para a realização de análises, não obstante 

Hepatite não pode esperar
Por Ilda Braz

a mais-valia da parceria entre os clubes Rotários e o Labora-

tório Germano de Sousa nos rastreios. O professor Germano 

de Sousa prometeu pensar numa fórmula para desbloquear a 

dificuldade e a criação da consulta descentralizada por parte 

desta associação permitiu aumentar de quatro para 15 o nú-

mero de pessoas em tratamento.

O professor Rui Tato Marinho – nomeado pela Direção Geral 

da Saúde como Diretor do Programa Nacional para as Hepa-

tites Virais – lembrou que esta é uma doença silenciosa que, 

quando diagnosticada tarde, leva a mortes perfeitamente 

evitáveis e voltou a desafiar todos para que façam o teste à 

Hepatite C pelo menos uma vez na vida, realçando ainda que 

todos os médicos de família deveriam incluir nas análises de 

rotina a ATL, HCV e HCB.

Esperamos que os clubes Rotários se sintam inspirados pelo 

trabalho já desenvolvido e possam alargar a intervenção do 

Movimento nas suas juntas de freguesia, concelhos e toda a 

população do nosso país.
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Novas
Gerações

O Rotary é diversidade, equidade e inclusão!
por Rui Filipe Gil

Os clubes Rotaract e Interact são constituídos por jovens que 

valorizam a diversidade, equidade e inclusão. Fazemos parte 

de um movimento global e, com prazer, aceitamos nas nossas 

equipas qualquer jovem com interesse em fazer a diferença 

no mundo, independentemente da sua religião, etnia, tom de 

pele, cultura, sexo, orientação sexual, situação socioeconómi-

ca ou identidade de género. Devemos lembrar-nos que ape-

nas assim conseguimos ser um reflexo das comunidades a que 

pertencemos e que todos os dias ajudamos a construir.

Os jovens têm bastante presente a noção de que para a cria-

ção de um futuro mais justo é necessário a existência de me-

nos preconceitos, maior interajuda e maior capacidade de sa-

ber ouvir o próximo. A comunicação é a chave neste processo 

de aprendizagem contínua, assim, os clubes das novas gera-

ções que lideram pelo exemplo e estão na linha da frente na 

busca de consensos e empatia com o próximo.

Nunca é tarde para falar sobre os Grupos de Companheiris-

mo em Rotary. Estes são quase como um universo misterioso 

sendo muito pouco conhecidos em Portugal entre as Novas 

Gerações. Em inglês “Rotary Fellowships” são grupos interna-

cionais onde os Rotários podem partilhar uma paixão comum. 

Estes grupos são formados ao redor de um tema, interesse, 

hobby ou profissão, sendo possível conectarmo-nos com Ro-

tários por todo o mundo que partilham as mesmas visões e in-

teresses. É possível aos Rotaractistas juntar-se a algum grupo 

já existente, dependendo da abertura do mesmo às camadas 

mais jovens. Por outro lado é sempre possível a criação de um 

novo grupo de companheirismo!

Assim, nesta edição da revista considerámos relevante a di-

vulgação do grupo de companheirismo LGBT que aceita can-

didaturas de Rotaractistas. A LGBT Rotarians and Friends 

Fellowship identifica-se para além de grupo como uma família 

Rotária. A mesma dedica-se a promover a amizade global, ser-

viço e educação, tendo como objetivo criar comunidades in-

clusivas, compreensivas e acolhedoras, promovendo sempre 

a boa vontade e a paz. A sua visão passa pela sensibilização 

para a criação de uma sociedade que alcance a equidade e 

igualdade fundamentais para as pessoas LGBT+. Podes des-

cobrir mais sobre esta família em: https://www.rotarylgbt.

org/.

Quais gigantes? Aqueles que vês ali! – 
Os Moinhos de Água na Areosa 

A visita aos Moinhos do Ribeiro do Pego, na Areosa, foi a es-

colha do Rotary Kids de Viana do Castelo para a última ses-

são das “Conversas com as Novas Gerações” do ano Rotário 

findado. 

Como ponto de encontro na Capela da Boa Viagem, os com-
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O Interact Club de Oeiras organizou um evento de angaria-

ção de fundos online através de um concurso de videojogos.  A 

verba angariada destinou-se à entrega de bens alimentares à 

Associação de Assistência a Idosos e Deficientes de Oeiras. A 

doação, composta por mais de 100kg de alimentos, permitiu 

o auxílio alimentar a cerca de vinte e três famílias do concelho 

de Oeiras. 

panheiros de novas gerações, Interact e Rotaract, bem acom-

panhados do Rotary Club de Viana do Castelo  que fizeram 

questão de se juntar aos mais jovens nesta atividade. 

Durante cerca de duas horas e meia, a natureza serviu de ins-

piração e impulso para o companheirismo, a troca e partilha 

de saberes realizou-se na forma de histórias e explicações 

que, de forma natural e apaixonada, o companheiro Alberto 

Rego partilhou com os presentes. 

Mostrou-se uma oportunidade de ver o moinho em ação ao 

ritmo da água que faz toda a engrenagem girar, transforman-

do o milho em pequenos grãos de farinha. 

Pela partilha de conhecimentos proporcionou-se uma opor-

tunidade de aprendizagem. 

Na luta contra a fome cerca de uma to-
nelada de alimentos faz a diferença!

Numa iniciativa conjunta, o Rotary e Rotaract Clubes de 

Aveiro promoveram a realização de duas campanhas de reco-

lha de alimentos. A primeira promovida no mês de dezembro 

e a segunda em maio, culminaram na entrega de 857kg de ali-

mentos ao Banco Alimentar Contra a Fome. 
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A CIP PORTUGAL/BELUX 
solidariza-se com o Distrito 
2160, Bélgica e Luxemburgo
Apela-se a todos os companheiros para se juntarem a esta 
causa solidária e, se possível, fazerem donativos para serem 
enviados para o Rotary Club Liége, sobretudo para fazer face 
a despesas de famílias carenciadas. Os relatos que chegaram 
é de apocalipse. 
Milhares de pessoas perderam TUDO: perderam pessoas, 
mas também casa, roupa, trabalho e memórias insubstituí-
veis…!
Dezenas de escolas, empresas e grande parte das infraestru-
turas foram varridas pelas inundações!
Os distritos do BELUX mobilizaram-se e em particular o 
distrito 2160, onde estão localizadas as cidades e vilas mais 
afetadas, abriram a conta: ROTARY FOUNDATION ROI 
BAUDOUIN |  BE10 0000 0000 0404 ( BIC BPOTBEB ) para 
receberem donativos monetários. Os comprovativos devem 
ser enviados para o email: rotary.icc.portugal@gmail.com e 
destinam-se a:

	 •� �Financiamento de emergência para necessidades bási-
cas, como alimentação, higiene, saúde, equipamento bá-
sico;

	 • �Priorizando os mais desfavorecidos com base nas infor-
mações fornecidas pelas autoridades locais e outras or-
ganizações locais. 

CIP em desenvolvimento 
PORTUGAL / ÍNDIA
No âmbito do Plano de Atividades das Comissões InterPaíses, 
no dia 1 de agosto, foi assinado virtualmente, o Memorando 
de Entendimento (MoU) para o desenvolvimento da CIP Por-
tugal/Índia
O MoU foi assinado pelos Governadores Paulo Martins Dis-
trito 1960 e Fernando No-
gueira Distrito 1970 (Por-
tugal).  Da Índia que dispõe 
de 39 Distritos, o MoU foi 
assinado pelo Governador 
do Distrito 3011 Anup 
Mittal e pelo Governador 
do Distrito 3170 Gauresh 
Dhond.
Foi ainda assinado pelos 
Coordenadores Nacionais Cecília Sequeira e Deepak Talwar.
       

Clubes que tenham interesse em estabele-
cer geminações de clubes com clubes da 
Índia, ou com clubes do BELUX (Bélgica e/
ou Luxemburgo) por favor, contactar para 
rotary.icc.portugal@gmail.com

Relações
Interpaíses

O que são as CIPs?
Um programa de Rotary que assume o compromisso global na promoção da Paz e da Compreensão 
Mundial através da realização de projetos e de atividades junto da comunidade internacional.
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Gordon McInally, do Rotary Club de 
South Queensferry, Escócia, foi o esco-
lhido pela Comissão de Indicação para 
ocupar a presidência do Rotary Interna-
tional em 2023-24. Ele será declarado 
presidente indicado oficialmente a 1 de 
outubro, se não houver nenhum candi-
dato opositor.
McInally elogiou a capacidade de adapta-
ção tecnológica do Rotary durante a pan-
demia da covid-19, dizendo que a abor-
dagem deve continuar e ser combinada 
com o melhor de nossas práticas passa-
das, já que o Rotary procura crescer e 
aumentar a relação dos participantes.
“Descobrimos que há nas comunidades 
uma disposição em cuidar do próximo, 
e devemos incentivar as pessoas que 
abraçaram recentemente o conceito de 
voluntariado a unirem-se a nós e conti-
nuarem a prestar serviços humanitários”, 
diz ele.

Com a insegurança a manter-se em Mo-
çambique – situação que levou a uma 
ação conjunta dos clubes nacionais, 
através da CIP Portugal-PALOP, de en-
vio de bens –, o Rotary Club de Sever do 
Vouga disse, mais uma vez, sim ao apoio 
aos moçambicanos. Desta vez, os desti-
natários da ação foram os mais de 700 
mil deslocados da Província de Cabo 
Delgado. Foram enviados bens alimen-
tares, material escolar, roupa, calçado, 
produtos de higiene e equipamentos 
desportivos, num valor aproximado de 
dois mil euros. A recolha de bens decor-
reu durante o mês de junho.
Já em 2019 este clube angariou €2.510 
para apoio às comunidades da Beira, de-
pois do ciclone Idai, mantendo-se aten-
to às necessidades da população deste 
país.
Em ambas as situações, o apoio presta-
do ao povo moçambicano foi canaliza-
do através da Estimulo-ONGD, que faz 
deslocar os seus colaboradores a Mo-
çambique, para proceder à entrega dos 
bens, diretamente, a quem mais deles 
precisa e prestar ajuda e afeto.

Com um maior relacionamento e com-
prometimento, McInally acredita que 
“faremos o Rotary crescer tanto em ter-
mos de quadro associativo quanto no 
que diz respeito à nossa capacidade de 
prestar serviços significativos”.
Ele acrescenta que “o quadro associativo 
é a força motriz da nossa organização e 
a flexibilidade hoje existente deveria ser 
usada para a formação de clubes com 
novos estilos, que seriam atraentes para 
segmentos demográficos diferentes”.
McInally, que se formou como cirurgião-
-dentista na Universidade de Dundee, 
era proprietário de um consultório em 
Edimburgo. Foi presidente da Sociedade 
Britânica de Odontopediatria e ocupou 
vários cargos académicos. Também ser-
viu como presbítero, presidente do Con-
selho da Congregação da Paróquia de 
Queensferry e comissário da assembleia 
geral da igreja.
Associado do Rotary desde 1984, McI-
nally já foi presidente e vice-presidente 
do Rotary International na Grã-Breta-
nha e Irlanda. Também serviu o Rotary 
International como diretor e membro/
presidente de várias comissões. Atual-
mente, é conselheiro da Comissão da 
Convenção de Houston de 2022 e vice-
-presidente da Comissão de Revisão de 
Operações.
McInally e sua esposa, Heather, são Doa-
dores Extraordinários e Benfeitores da 
The Rotary Foundation. Eles também são 
membros da Sociedade de Doadores 
Testamentários.

Gordon Mclnally 
escolhido para presidir 
ao Rotary International 
em 2023-24
por Ryan Hyland

De Sever 
do Vouga a 
Moçambique
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Palavra aos Companheiros
Álvaro Gomes*

PGD 1970 em 2006-07

Rotary Club de  Ovar

Assim como um construtor utiliza cimento para juntar os ti-

jolos e para levantar paredes capazes de sustentar edifícios 

inteiros, a liderança é o ingrediente fundamental que sustenta 

o Rotary e dá solidez às virtudes da própria organização.

Para o Rotary, a liderança tem a mesma função que o com-

bustível tem para um motor: ela gera a energia que causa o 

movimento.

A vida traz mudanças constantes, infelizmente, muitas vezes 

as mudanças assustam-nos e até nos paralisam. As mudanças, 

no entanto, devem ser estímulos, não obstáculos, e, portanto, 

não devem ser temidas. Se desejamos dar ao Rotary um lugar 

adequado na sociedade do futuro, devemos eliminar os fac-

tores que limitam o nosso progresso investindo na liderança 

para fazer das mudanças um instrumento de acção.

É nossa responsabilidade e meta principal preparar hoje 

os líderes do amanhã – líderes que devem possuir ao menos 

algumas das seguintes qualidades:

* �Capacidade de pensar globalmente, já que não é mais possí-

vel separar uma comunidade, uma sociedade ou uma nação 

do resto do mundo.

* �Capacidade de comunicar eficientemente, enfrentando com 

coragem os desafios que surgirem, e perspicácia para identi-

ficar os melhores caminhos a seguir.

* �Flexibilidade e compreensão de que o trabalho em equipa é 

quase sempre melhor que o esforço individual. Muito pouco 

pode ser realizado sem a cooperação de outras pessoas.

* �Compreensão do valor potencial das novas gerações como 

elemento vital para o futuro e para o crescimento do Rotary, 

dedicando cuidados e atenção especiais aos jovens.

* �Capacidade de liderança e de dar o bom exemplo. Os povos 

sempre se orgulham dos seus líderes quando eles dão bons 

exemplos.

Estas são qualidades demonstradas pelos Rotários que lidera-

ram e lideram tão prestigiada organização, tornando-a sólida 

e poderosa, e que certamente continuarão a impeli-la no sen-

tido de um futuro grandioso se assumirmos a responsabili-

dade de formar hoje os líderes de amanhã.

A liderança é, portanto, um recurso de grande valor para o Ro-

tary. É ela que o move em direcção ao aperfeiçoamento e ao 

sucesso. Liderança é a base da acção positiva e enérgica, e 

fonte de visão idealista e progressista.

*o autor não utiliza o acordo ortográfico em vigor

A Importância da Liderança em Rotary
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Se se pode sonhar, é possível fazê-lo

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      John Germ

Ilustração de Viktor Miller Gausa

Malala Yousafzai é uma jovem ativista paquistanesa, defenso-
ra da educação de raparigas e mulheres. Enquanto adolescen-
te, Malala, conhecida mundialmente pelo seu primeiro nome, 
defendeu corajosamente o direito à educação por parte das 
raparigas. Os extremistas do seu país discordaram de Malala, 
sendo ela baleada por um atirador talibã a caminho de casa, 
quando regressava da escola.
Mas o ataque não a dissuadiu; tornou-a ainda mais determi-
nada. Assim que recuperou, retomou a sua missão ativista 
pela educação. Hoje, o Fundo Malala apoia a educação através 
de projetos em todo o mundo.
Malala não é apenas uma inspiração para os membros do Ro-
tary, temos também algumas semelhanças: um impulso para 
fazer o que é certo, uma paixão pela alfabetização e o poder 
de transformar sonhos em realidade. 
Um dos lemas da minha vida é: Se se pode sonhar, é possível 
fazê-lo. Isto aplica-se a tudo o que os Rotários fazem, particu-
larmente com a The Rotary Foundation. Fazemos literalmente 
com que os nossos sonhos aconteçam. 
Tal como Malala, sabemos que a alfabetização é, para muitos, 
o primeiro passo para sair da pobreza. Para pôr em prática a 
nossa visão, primeiro compreendemos uma comunidade e os 
problemas únicos dos seus membros e depois formamos uma 
parceria com eles. Em seguida, convergimos forças, trocando 

ideias com clubes de outros Distritos e trabalhando com pes-
soas e organizações fora do Rotary.
A nossa solução, sob a forma de uma subvenção distrital ou 
global, será adaptada a essa comunidade. E se for um subsí-
dio rotativo, acredite que será bem planeado, estratégico e 
acima de tudo, sustentável. Queremos que essa doação para 
a alfabetização não seja uma doação única de livros, mas um 
plano para transformar uma comunidade ao longo do tempo.  
Ao longo dos anos, tenho visto inúmeros esforços de alfabe-
tização em Rotary, desde programas nacionais a projectos lo-
cais. Quando fomos atingidos, no ano passado, pela pandemia 
da covid-19, muitos clubes tomaram medidas para ajudar as 
comunidades a adaptarem-se à educação online, incluindo o 
fornecimento de computadores portáteis. As soluções do Ro-
tary são intermináveis, os nossos voluntários são incansáveis. 
E se conheço os Rotários, sei que estão a ser criadas mais so-
luções à medida que escrevo estas palavras.
A paixão do Rotary por projetos de alfabetização e educação é 
bem conhecida. Tal como o nosso empenho em fazê-los acon-
tecer. Vocês, através do Rotary, são uma alavanca na ajuda às 
pessoas a dar o seu primeiro passo para sair do analfabetismo, 
para sair da pobreza, e para algo muito melhor. Lembrem-se, 
se podem sonhar, podem fazê-lo – tal como Malala.
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DESCUBRA NOVOS HORIZONTES NA CONVENÇÃO DO ROTARY EM 2022  

4-8 DE JUNHO DE 2022  |  HOUSTON, TEXAS, USA 
Registe-se hoje em convention.rotary.org

EXPLORAR 
COMEÇA AQUI

#Rotary22
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Convenção de Houston

Abundância cultural

Se gosta de arte clássica ou contemporânea, fotografia ou ar-
quitetura, Houston certamente tem um museu para si. Duran-
te a Convenção Internacional do Rotary de 2022, de 4 a 8 de 
junho, reserve tempo para visitar um dos 19 museus, como o 
Museu de Arte Contemporânea; o Menil Collection, um cam-
pus de 12 hecatares com galerias gratuitas e totalmente aces-
síveis; e o Museu Infantil, um dos melhores desta categoria 
nos Estados Unidos.
Com quase 70 mil peças espalhadas por três edifícios – que 
estão ligados por túneis de arte interativa –, a coleção do Mu-
seu de Belas Artes abrange desde arte antiga até esculturas 
do século XX, de Henri Matisse e Joan Miró. Não é possível 
ver tudo numa única visita, portanto, programe antecipada-
mente para não perder o que mais quer ver. 
A Capela Rothko, comissionada por John e Dominique de Me-
nil, conhecidos como pioneiros do cenário de artes de Hous-
ton, tem sido um destino obrigatório desde que abriu suas 
portas em 1971. As 14 grandes pinturas abstratas de Mark 
Rothko e os detalhes arquitetónicos visam provocar a explo-
ração espiritual e a mudança social.

Pronto para se reconectar com a natureza? Visite o Museu de 

Ciências Naturais, onde pode ver lindas borboletas, no Co-

ckrell Butterfly Center, encantar-se com a cascata no Rain-

forest Conservatory e ouvir os entomologistas falar sobre a 

infinidade de criaturas da exposição. E se agradar ao seu pala-

dar, aproveite para experimentar um snack feito de insetos na 

máquina de venda automática.

 Miyoki Walker

Saiba mais e inscreva-se em convention.rotary.org.
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Estados Unidos da América

Durante a pandemia da covid-19, o Ro-
tary Club de Las Vegas Summerlin re-
correu a alguns dos animadores mais 
conhecidos da cidade para fazer um espe-
táculo virtual. A 17 de abril, cerca de 300 
espetadores assistiram ao “Na Casa... A 
sua Casa”, um webcast de 80 minutos de 
atuações gravadas que incluiu o ilusionis-
ta Mat Franco, o comediante Carrot Top, 
o cantor Clint Holmes e intérpretes da 

revista “Fantasy”. “Os artistas prestaram 
os seus serviços gratuitamente”, diz Mi-
chael Turner, o atual presidente do clube. 
Os Rotários David Cabral e Glenn Ritt 
ajudaram a produzir o vídeo. Os 20 mil 
dólares angariados pelo evento beneficia-
rão a Associação do Nevada para Jovens 
Sem-Abrigo, a Fundação do Cancro Infan-
til do Nevada; a Entrega com Dignidade, 
uma organização formada durante a crise 

do coronavírus 
para entregar ali-
mentos a pessoas 
necessitadas, e a 
própria campanha 
de sensibilização 
do clube para aca-
bar com o tráfico 
sexual de crian-
ças.

ILHAS VIRGENS AMERICANAS MALAWI

   por Brad Webber

Pessoas de ação pelo Mundo

ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA         

1 bilião
Estimativa anual dos participantes globais no Dia da Terra

22 mil
total de convenções realizadas anualmente em Las Vegas

ÍNDÍA

NOVA ZELÂNDIA

Ilhas Virgens Americanas

Os Rotários de St. Croix apreciam a bele-
za natural da sua ilha, como o demonstra 
uma lista de atividades do Dia da Terra 
em toda a ilha. Os membros do Rotary 
Club de St. Croix estiveram entre os vo-
luntários que instalaram 10 coqueiros 
anões da Malásia, nos antigos terrenos 
da fábrica de açúcar de Belém. O Rotary 

Club de St. Croix West recrutou 16 vo-
luntários, metade dos quais não membros, 
para removerem o lixo na zona portuária 
de Frederiksted, enquanto 10 Rotários e 
outros voluntários do Rotary Club de St. 
Croix Mid-Isle empreenderam um esforço 
semelhante ao longo das principais ruas 
de Christiansted. Uma equipa de seis pes-

soas do Rotary Club 
de St. Croix, Harborsi-
de, plantou uma árvo-
re Neem e um Cassia 
grandis, conhecido 
como “chuveiro cor-
-de-rosa”, numa escola 
secundária local.
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35 milhões
Estimativa de cães vadios na Índia

1 em 5  
crianças Maori e do Pacífico na Nova Zelândia 
experimentam dificuldades materiais

Índia

Em janeiro, o Rotaract Club de Jammu 
City construiu um abrigo para cães num 
parque de estacionamento público, numa 
zona do mercado da cidade situado no ex-
tremo norte da Índia. “O nosso lema era: 
salvar os vadios”, diz o membro do clube 
Chaitley Sharma. “Instalámos abrigos de 
aço e camas feitas de pneus e tapetes, 
com cobertores de lona para proteger as 
quatro patas do frio arrepiante e do calor 

abrasador”. Os Rotaractistas equiparam 

250 dos cães vadios com coleiras refle-

toras, o que “pode fazer toda a diferença 

quando se trata de proteger a vida destes 

animais”, acrescenta ela. As receitas da 

venda de pequenas lâmpadas de petróleo 

e produtos cozidos financiaram os cerca 

de 130 euros do custo do projeto, que 

apelidaram de “PAWsible Together”.

Malawi

Quando o Rotary Club de Powhatan 
County, Virgínia, pediu a Paul Sabbatini 
para servir como presidente dos serviços 
internacionais, ele tinha grandes ideias. 
Natural do Malawi, falou ao clube sobre 
as questões hídricas daquele país, que são 
exacerbadas pela desflorestação, escas-
sez de água potável e saneamento básico 
desolador. O clube associou-se à “Total 
LandCare”, uma organização sem fins lu-
crativos dedicada a ajudar os pequenos 
agricultores da África Subsaariana. Em 

2015, os parceiros instalaram dois poços 

no distrito de Dedza. Nos anos seguintes, 

o compromisso expandiu-se para incluir 

latrinas de fossa amigas do ambiente, 

bombas de pedal para irrigação e fogões 

de cozinha eficientes em termos de com-

bustível. Em 2020, o clube, bem como os 

doadores não Rotários, patrocinaram 10 

novos poços, a que se juntaram  poços 

adicionais em 2021. “Aquela água salva 

vidas”, diz Sabbatini.

Nova Zelândia

Muitos residentes de baixos rendimentos 
de Porirua, um subúrbio de Wellington, 
enfrentam dificuldades para se ligarem a 
agências que ajudam na alimentação, ha-
bitação, emprego e assuntos relacionados 
com a família e as finanças. Na parte orien-
tal da cidade, “as comunidades têm gran-
des populações de famílias Maori e do 
Pacífico, e muitas não conseguem aceder 
à informação devido à falta de computa-
dores ou a barreiras linguísticas”, diz June 

Murugan, past-presidente do Rotary Club 
de Porirua. “As famílias ficam para trás, 
muitas vezes frustradas e incapazes de 
participar plenamente na sociedade”. Para 
remediar isso, em março o clube ajudou a 
abrir uma filial satélite do Citizens Advice 
Bureau, uma rede nacional de serviços, 
para servir essa população numa base de 
um para um. O donativo de 3 mil dólares 
do clube para a iniciativa foi acompanhado 
por um subsídio do Distrito 9940.
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Ciência 
		  e Cultura

“História do Rotary Club de Ponte de 

Lima 1985-2021” é a mais recente 

obra Rotária. Apresentado por ocasião 

da Transmissão de Tarefas, que marca 

o mandato de 2021-22, o livro foi con-

cebido e desenvolvido ao longo do ano 

Rotário de 2020-21 e retrata 36 anos 

de história e serviço do clube à comuni-

dade limiana. 

De 1985 a 2021, foram muitos os com-

panheiros que passaram pelo clube e 

todos eles, com o seu cunho pessoal, 

trabalharam com entusiasmo, alegria e 

empenho em vários projetos humani-

tários e sociais estruturantes que mu-

daram e transformaram muitas vidas. 

No dia 1 de julho de 2020, no arranque 

do ano Rotário cujo lema foi “O Rotary 

Abre Oportunidades”, surgiu a ideia de 

reconstituir e escrever a história do clu-

be, um dos objetivos desse mandato. 

Alguns companheiros elaboraram tex-

tos que compõem a primeira parte do 
livro, onde são abordados temas de par-
ticular relevância em Rotary. São textos 
interessantes que enriqueceram a obra, 
tornando-a ainda mais apelativa, dando 
a conhecer o Movimento Rotário. Ou-
tros companheiros, na segunda parte, 
debruçaram-se sobre as origens do  clu-
be, a sua fundação e projetos mais em-
blemáticos cujo impacto transformou 
e beneficiou, direta e indiretamente, a 
vida de milhares de pessoas. 
Para adquirir o livro, deve-se contac-
tar o Rotary Club de Ponte de Lima, 
através dos seus membros, pelo e-mail 
rotarypontedelima@gmail.com ou face-
book, https://www.facebook.com/rotary.
club.ponte.lima.

Rotary Club de Ponte de Lima em livro

A bracarense Fabíola Lopes é a vence-
dora da 4.ª edição do Prémio Literário 
Germano Silva – Rotary Club de Pe-
nafiel com a obra poética “Esquírolas”.
É professora de Inglês e professora-bi-
bliotecária no Colégio D. Pedro V, em 
Braga, local onde nasceu e reside, os li-
vros sempre fizeram parte da sua vida e 
com eles uma forma diferente de sentir 
o mundo que a rodeia. A escrita é a con-
sequência. E a poesia é a sua forma mais 
íntima e honesta de expressão.
O Prémio Literário Germano Silva-Ro-
tary Club de Penafiel pretende pro-
mover, defender e valorizar a língua 

Fabíola Lopes vence Prémio Literário 
Germano Silva/Rotary Club de Penafiel

portuguesa e a sua interculturalidade, 
incentivando a criação literária como 
veículo de comunicação e liberdade de 
expressão, o gosto pela leitura e pela es-
crita e, simultaneamente, homenagear o 
historiador, jornalista e escritor penafi-
delense Germano Silva.
“Este ano”, refere a presidente do Ro-
tary Club de Penafiel, Paula Pinto Alves, 
“este prémio literário, para além de re-
conhecer o itinerário criativo de Fabíola 
Lopes, já com algumas obras publicadas, 
distingue um estilo e um género que fala 
com a alma”.
A cerimónia de entrega dos prémios irá 

decorrer numa sessão solene a realizar 
em Penafiel, em data a anunciar pelo 
Rotary Club 
de Penafiel. 
A distinção 
prevê ain-
da a edição 
e publica-
ção da obra 
vencedora 
pela Edito-
rial Novem-
bro.
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Club

Evanston 
Lighthouse

Club de Vargem 
Grande Paulista

姫路ロータリークラブ

District 3790

UMA VOZ. 
TODOS OS CLUBES.

Não importa em que parte do mundo 
esteja ou que idioma fale, o logotipo do 
Rotary é universal. É o que nos une e o 
impacto que causamos em todo o  mundo.

Os rotary clubes podem aproveitar a força 
dessa ligação e usar um logotipo 
consistente. Quanto mais unificada for a 
nossa voz, maior será o nosso impacto.

Visite rotary.org/brandcenter 
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